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Sumário Executivo

• Com um resultado de 3,9%, Goiás encerra 2025 com a menor taxa de desemprego em 12

anos, abaixo da média do país (5,1%).

• Em números absolutos, no quarto trimestre de 2025, identificou-se a saída de 38,2 mil

indivíduos da condição de desocupado sobre o mesmo período do ano anterior.

• Em relação ao contingente de pessoas ocupadas, houve o ingresso de 60,9 mil goianos em

comparação com o quarto trimestre de 2024.

• Goiás atingiu recorde na taxa de ocupação (96,1%), representando o maior patamar desde o

início da série histórica.

• O Estado de Goiás encerrou 2025 com o maior rendimento médio real habitual de toda a

série histórica, tanto na comparação geral quanto no comparativo entre trimestres, alcançando

R$ 3.674,00 e registrando avanço de 2,2% em relação ao trimestre imediatamente anterior.

• Desde 2023, o estado mantém rendimento médio superior ao do Brasil nos dados de 4º

trimestre de cada ano; em 2025, a vantagem foi de R$ 60,51, reforçando o desempenho

relativamente mais favorável do mercado de trabalho goiano.

• Em comparação com o 4º trimestre de 2019, período pré-pandemia, o rendimento médio

real habitual em Goiás cresceu 24,6%, o equivalente a um acréscimo de R$ 725,70. Esse

desempenho coloca o estado entre aqueles com os maiores avanços do país e o leva à 2ª

posição no ranking nacional em termos absolutos, atrás apenas do Amapá (R$ 729,31).

• No horizonte de longo prazo, entre o 4º trimestre de 2012 e o 4º trimestre de 2025, o

rendimento médio real habitual acumulou crescimento de 20,9% em Goiás, resultado 3,5

pontos percentuais superior ao observado para o Brasil.

• A massa de rendimentos do trabalho atingiu R$ 14,2 bilhões no 4º trimestre de 2025, com

aumento de aproximadamente R$ 1 bilhão em 12 meses, sinalizando maior capacidade de

sustentação do consumo das famílias e dinamização da economia estadual.

• O avanço do rendimento ocorreu sem deterioração distributiva. A razão 90/10 permaneceu

estável em Goiás (5,0) e no menor patamar da série, ao passo que, no Brasil (8,75), houve

aumento da desigualdade no mesmo período.
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• Os resultados indicam fortalecimento relativo da base da distribuição de rendimentos em

Goiás. Os limites superiores dos decis inferiores cresceram 11,6% no estado, em contraste

com a queda de 3,4% observada no Brasil. Além disso, o rendimento médio real do 1º decil

alcançou R$ 560,00 no 4º trimestre de 2025, cerca de R$ 58,00 acima da média brasileira.

• Na comparação entre o 4º trimestre de 2018 e o 4º trimestre de 2025, os 10% mais pobres

registraram aumento de 30,04% no rendimento real do trabalho em Goiás, equivalente a

R$ 142,13, desempenho aproximadamente 3,7 pontos percentuais superior ao observado no

país.

• Entre os estratos de escolaridade, destacaram-se os trabalhadores com médio incompleto e

superior completo, cujos rendimentos cresceram, respectivamente, 15,9% e 10,6% em Goiás,

ambos acima das variações observadas no Brasil. Na dimensão etária, a faixa de 25 a 39 anos,

núcleo central da força de trabalho, apresentou crescimento de 12,9% no rendimento médio

em Goiás, resultado superior ao verificado no país.

• Em síntese, os dados do 4º trimestre de 2025 consolidam um quadro favorável para o mercado

de trabalho goiano, marcado por crescimento do rendimento, expansão da massa salarial e

manutenção de uma trajetória distributiva relativamente mais equilibrada.
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Desocupação

No quarto trimestre de 2025, Goiás registrou uma taxa de desocupação de 3,9%, representando

a menor taxa em 12 anos (Figura 1). No comparativo com o trimestre imediatamente anterior, a

taxa de desocupação registrou retração de 0,5 ponto percentual (p.p.), ao passo que, em relação

ao quarto trimestre de 2024, o recuo foi de 1,0 p.p. Desse modo, Goiás encerrou 2025 com uma

taxa de desocupação abaixo dos padrões observados nas economias avançadas que integram a

Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), cuja taxa média foi de

4,9% 1, segundo dados mais recentes.

Figura 1: Taxa de Desocupação para o Brasil e Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em relação ao cenário nacional, o Brasil alcançou uma taxa de desocupação de 5,1%, registrando

redução de 0,5 p.p. em comparação com o trimestre anterior e queda de 1,1 p.p. frente ao mesmo

trimestre do ano passado. Nesse sentido, Goiás registrou um índice 1,2 p.p. inferior à média

nacional no período de fechamento referente a 2025. Com esse resultado, Goiás está entre os dez

1Disponível em: https://www.oecd.org/en/data/insights/statistical-releases/2025/
09/unemployment-rates-updated-september-2025.html

https://www.oecd.org/en/data/insights/statistical-releases/2025/09/unemployment-rates-updated-september-2025.html
https://www.oecd.org/en/data/insights/statistical-releases/2025/09/unemployment-rates-updated-september-2025.html
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estados com as menores taxas de desocupação (Figura 2), passando a ocupar a nona colocação em

âmbito nacional, subindo uma posição em comparação com os dados do terceiro trimestre de 2025.

Figura 2: Taxa de Desocupação por Estado – Quarto Trimestre de 2025

2,2
2,4 2,4 2,4

2,6

3,2

3,7 3,8 3,9 4,0

4,7 4,7
5,0 5,1

5,6 5,7 5,8

6,4
6,7 6,8 6,9

7,3
7,5

8,0 8,08,0
8,4

8,8

2%

4%

6%

8%

10%

San
ta

Cat
ar

ina

M
at

o Gro
ss

o

Esp
íri

to
San

to

M
at

o Gro
ss

o do
Sul

Ron
dô

nia

Par
an

á

Rio
Gra

nd
edo

Sul

M
ina

s Ger
ais

Goiá
s

To
ca

nt
ins

Ror
aim

a

São
Pau

lo
Cea

rá

Bra
sil

M
ar

an
hã

o

Par
aí

ba
Par

á
Acr

e

Rio
Gra

nd
edo

Nor
te

Dist
rit

o Fe
de

ra
l

Rio
de

Ja
ne

iro

Am
az

on
as

Ser
gip

e

Bah
ia

Alag
oa

s
Piau

í

Am
ap

á

Per
na

m
bu

co

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em números absolutos, a queda na taxa de desocupação de Goiás foi acompanhada da redução

no número de pessoas desocupadas no quarto trimestre de 2025 (Figura 3). Em comparação com o

quarto trimestre de 2024, quando o contingente de desocupados tinha alcançado 196,0 mil pessoas,

houve a saída, aproximadamente, de 38,2 mil indivíduos dessa condição. Ao tomar por base o

terceiro trimestre de 2025, identifica-se uma retração de 22,9 mil pessoas nessa situação, levando o

número de goianos desempregados ao patamar de 157,8 mil pessoas desocupadas no trimestre de

encerramento de 2025.
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Figura 3: Quantidade de Pessoas Desocupadas em Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Embora Goiás venha gradualmente reduzindo o volume de pessoas na condição de desocupação,

especialmente no pós-pandemia, dinâmica esta confirmada por meio da Figura 3, ainda há um

contingente de 157,8 mil pessoas desempregadas, conforme foi apresentado anteriormente. Nesse

cenário, torna-se relevante caracterizar o perfil desse grupo.

A Figura 4 apresenta o panorama do total de pessoas desocupadas em Goiás no quarto trimestre

de 2025, caracterizando o perfil geral desses indivíduos e subsidiando informações à tomada de

decisão. Dessa forma, é possível construir políticas públicas mais focalizadas por grupo, reduzindo

as assimetrias que impedem a reposição no mercado de trabalho, aumentando o matching e o poder

de barganha do indivíduo.
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Figura 4: Distribuição das Pessoas Desocupadas por Instrução, Faixa Etária, Sexo e Cor em Goiás -
Quarto Trimestre de 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

É possível destacar que a maior parcela dos desocupados é composta por pessoas não brancas,

que representam 66,8% do total, enquanto os brancos correspondem a 33,2%. Em relação ao sexo,

48,7% das pessoas desocupadas são mulheres, enquanto 51,3% são homens. Já em relação à faixa

etária, a maioria das pessoas desocupadas está na faixa de 18 a 39 anos, concentrando 64,6%. No

que se refere ao nível de escolaridade, 60,9% dos desocupados possuem Ensino Médio completo ou

incompleto.

Informalidade

No quarto trimestre de 2025, com a entrada de 14,4 mil pessoas em comparação com trimestre

anterior (expansão de 1,1%), o contingente de trabalhadores goianos ocupados em atividades

informais subiu para 1,36 milhão (Figura 5). Em relação ao quarto trimestre do ano anterior,

também houve o ingresso de profissionais informais, porém em volume menor, tratando-se de 6,7

mil goianos a mais expostos à condição de informalidade (avanço de 0,5% no intervalo), indicando
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repique no contingente de pessoas na informalidade no mercado de trabalho goiano. Entretanto,

deve-se ampliar a análise a fim de identificar melhor a dinâmica e a tendência dessa série. Perceba

que, em meados de 2022, por exemplo, o estado alcançou o pico de 1,45 milhão de pessoas, reflexo

dos efeitos pandêmicos e da posterior reabertura gradual da economia. Dessa forma, há indicativos

de que a retomada no volume de pessoas na informalidade está associada a uma flutuação temporária,

dado o histórico de trimestres passados e o movimento de alta em períodos de fechamento dos anos.

Figura 5: Quantidade de Pessoas na Informalidade em Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Para reforçar a análise, a Figura 6 exibe um paralelo entre o Brasil e Goiás, permitindo investigar

a dinâmica da taxa de informalidade. É possível notar que, após atingir um pico em 2021 (perceba

que é diferente da variável que representa o número de pessoas na informalidade), a taxa de

informalidade em Goiás apresentou uma clara reversão na tendência, afastando-se das estimativas

nacionais e flutuando sistematicamente abaixo da taxa de informalidade brasileira. A Figura 6

sugere que a taxa de informalidade de Goiás vem registrando sucessivas quedas desde o terceiro

trimestre de 2024 na janela temporal mais recente, caindo para 35,5% no trimestre subsequente.

Entretanto, essa tendência de retração foi interrompida em decorrência da retomada de alta no quarto

trimestre de 2025, cuja taxa subiu para 35,1%, embora se mantenha abaixo do índice registrado

naquele mesmo trimestre em 2024 (35,5%).

Nessa perspectiva, no quarto trimestre de 2025, a taxa de informalidade goiana foi de 35,1%,

indicando incremento de 0,4 p.p. em relação ao trimestre anterior. Porém, em comparação com o
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mesmo trimestre de 2024, observa-se redução de 0,4 p.p. De maneira geral, Goiás registrou uma

taxa de informalidade 2,5 p.p. abaixo da média nacional, que foi de 37,6% no período, conforme a

Figura 6.

Figura 6: Taxa de Informalidade para o Brasil e Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Com essa retração, Goiás destacou-se no ranking nacional ao atingir a oitava menor taxa de

informalidade entre as unidades da Federação no trimestre de encerramento de 2025, ficando abaixo

da média nacional por dezesseis trimestres consecutivos (Figura 7). Apesar da alta no cenário de

curto prazo, na janela anual a taxa de informalidade permanece em queda, corroborando os demais

resultados e evidenciando a robustez do mercado de trabalho de Goiás. O diagnóstico conjuntural

revela que Goiás vem avançando na geração de oportunidades, a partir do aumento na inclusão

produtiva, acompanhado de reduções nas taxas de desocupação e de informalidade, reportando

indicadores inferiores à média nacional.
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Figura 7: Taxa de Informalidade por Unidades Federativas – Quarto Trimestre de 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Ocupação

No quarto trimestre de 2025, o mercado de trabalho em Goiás atingiu a marca de 3,87 milhões de

pessoas ocupadas. Apesar desse contingente representar uma retração de 2,2 mil indivíduos em

relação ao trimestre imediatamente anterior, destaca-se que houve ingresso de 60,9 mil goianos em

comparação com o quarto trimestre de 2024 (Figura 8). Goiás tem hoje um dos maiores níveis de

pessoas ocupadas de toda a série histórica.
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Figura 8: Quantidade de Ocupados em Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

O perfil de escolaridade dos indivíduos ocupados no quarto trimestre de 2025 auxilia a identificar

as características da força de trabalho absorvida pela economia goiana. Para o referido período,

a Figura 9 indica que 45,5% possuem Ensino Médio completo ou incompleto. O segundo grupo

mais representativo é composto por indivíduos com Ensino Superior completo ou incompleto, que

correspondem a 30,8% do total, representando o maior percentual para um quarto trimestre desde

o início da série histórica. Em conjunto, essas duas classes exibem um crescimento praticamente

sustentado da participação desses grupos desde 2012, destacando que o mercado está demandando

uma força produtiva cada vez mais qualificada.

Em seguida, os ocupados com Ensino Fundamental completo ou incompleto representam

22,2%, uma parcela que recorrentemente vem perdendo espaço ao longo dos trimestres. Por fim,

os ocupados sem instrução constituem a menor proporção, com apenas 1,5%. Esses resultados

evidenciam as tendências de avanços na qualificação da força de trabalho ocupada de Goiás.
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Figura 9: Distribuição das Pessoas Ocupadas por Instrução – Quarto Trimestre de 2012 a 2025

 3,1%

39,8%

38,7%

18,4%

 3,0%

39,7%

39,7%

17,6%

 2,4%

39,9%

38,4%

19,2%

 2,9%

37,4%

39,3%

20,3%

 2,7%

35,0%

39,2%

23,1%

 2,1%

34,5%

39,3%

24,1%

 1,7%

31,9%

41,0%

25,3%

 1,8%

30,5%

41,9%

25,7%

 1,8%

27,9%

43,4%

26,8%

 2,5%

28,0%

43,3%

26,2%

 2,1%

27,5%

44,0%

26,3%

 1,6%

25,3%

44,6%

28,5%

 1,3%

23,9%

45,9%

28,9%

 1,5%

22,2%

45,5%

30,8%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Sem instrução Ensino Fundamental Ensino Médio Ensino Superior

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

A Figura 10 apresenta a distribuição da população ocupada por faixa etária. Observa-se que

a maior proporção é composta por pessoas de 40 a 59 anos, representando 38,6% do total. Em

seguida, estão os indivíduos de 25 a 39 anos, que correspondem a 37,5% da força de trabalho

ocupada. Já os jovens de 18 a 24 anos concentram 13,9% do total, enquanto 8,5% das pessoas

ocupadas possuem 60 anos ou mais.
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Figura 10: Distribuição das Pessoas Ocupadas por Faixa Etária – Quarto Trimestre de 2012 a 2025
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Ao aprofundar-se na análise do perfil das pessoas ocupadas, nota-se que 56,3% das pessoas

ocupadas eram homens e 43,7% mulheres, segundo dados do quarto trimestre de 2025 (Figura 11).

Destaca-se que, ao longo do tempo, houve um aumento da participação feminina na força de

trabalho ocupada em relação ao mesmo período de 2012, quando as mulheres representavam 40,8%

dos indivíduos empregados.
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Figura 11: Distribuição das Pessoas Ocupadas por Sexo - Quarto Trimestre de 2012 a 2025
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Além do volume de pessoas empregadas, é relevante observar a taxa de ocupação, que mede a

proporção de pessoas ocupadas em relação à força de trabalho total. No quarto trimestre de 2025, a

taxa de ocupação no estado foi de 96,1%, representando uma alta de 0,5 p.p. na comparação com o

trimestre anterior, mas também um incremento de 1,0 p.p. em relação ao mesmo período de 2024

(Figura 12). Já no panorama nacional, a taxa média de ocupação do Brasil foi de 94,9% no quarto

trimestre de 2025.
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Figura 12: Taxa de Ocupação para o Brasil e Goiás
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Diante dos resultados registrados no quarto trimestre de 2025, Goiás ficou 1,2 p.p. acima da

média nacional. Com esse avanço, o estado figura entre as dez economias estaduais com as maiores

taxas de participação no cenário nacional, alcançando a nona posição entre as unidades Federativas

(Figura 13), subindo uma colocação em comparação ao trimestre passado.
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Figura 13: Taxa de Ocupação por Unidade Federativa - Quarto Trimestre de 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Análise Técnica do Desemprego

Embora seja conhecido que, no quarto trimestre de 2025, a taxa de desemprego foi de 4,5%, a

literatura econômica destaca que esse indicador é sensível a choques cíclicos e sazonais (O’Connor,

1962; Salop, 1979; Abraham, 1983; Aysun et al., 2014). Nesse contexto, torna-se relevante investigar

o componente estrutural do desemprego, que capta as tendências de longo prazo da série temporal.

Tradicionalmente, essa análise recorre a filtros como os propostos por Kalman (1960) e Hodrick and

Prescott (1997), entre outros. No entanto, tais estratégias assumem, por hipótese, a estacionariedade

da série, o que as torna suscetíveis a problemas de raiz unitária, podendo resultar também em

estimativas viesadas, um reflexo do problema de aproximação à função Cobb-Douglas (Sun et al.,

2011).

Diante dessas limitações, optou-se por aplicar a decomposição proposta por Huang et al. (1998),

conhecida como Empirical Mode Decomposition (EMD), que não requer dados estacionários e

permite uma análise mais robusta da dinâmica estrutural do conjunto de dados.
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Figura 14: Núcleo da Taxa de Desemprego de Goiás

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

A Figura 14, com base em uma inspeção visual inicial, indica que, antes da pandemia de

Covid-19, o núcleo da taxa de desemprego apresentava uma trajetória ascendente, refletindo a

conjuntura econômica nacional marcada pelo aumento do desemprego e pela recessão no Brasil,

com quedas acentuadas no PIB do país. Com a chegada da pandemia e a adoção de medidas de

isolamento e paralisação de atividades não essenciais em 2020, o desemprego estrutural em Goiás

atingiu seu pico. Posteriormente, com a retomada gradual da economia, a adoção de políticas de

recuperação de postos de trabalho e o suporte a empresas, o núcleo da série passou a indicar uma

reversão de tendência em Goiás, com reduções sucessivas no desemprego ao longo do tempo.

Atualmente, observa-se que a taxa de desemprego vigente, no mercado de trabalho goiano, está

acima do seu componente estrutural de longo prazo. Assim, a taxa registrada no quarto trimestre

de 2025, a saber: 3,9%, foi acompanhada por uma retração na tendência de longo prazo (núcleo)

da série, indicando que Goiás vem reduzindo o desemprego estrutural sistematicamente a mais de

22 trimestres consecutivos. Desde 2024, a taxa observada tem se mantido consistentemente acima

do núcleo da série, o que contribui para afastar choques que amplifiquem a dinâmica de altas mais

intensas nos níveis de preços, uma vez que, em um contexto de inflação fora do centro da meta em

nível nacional, naturalmente há focos de pressões sobre os preços da economia.

Outro ponto de relevância refere-se ao desemprego friccional, caracterizado pela rotatividade
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de trabalhadores entre os postos de trabalho em busca de novas oportunidades. Esse trânsito da

condição de emprego para a de desemprego, ou vice-versa, também ajuda a reforçar a hipótese

anterior. Com isso, Goiás registrou uma taxa de desemprego friccional de 0,56% no quarto trimestre

de 2025, indicando que há espaço para acomodar o ingresso de indivíduos na condição de ocupação

sem grandes pressões nos níveis de preços.

O Banco Central2, por sua vez , sugere uma metodologia para decompor a taxa de desemprego

com o objetivo de capturar o efeito do movimento de outras variáveis relevantes do mercado de

trabalho sobre o desemprego, a saber: o nível de ocupação, a População em Idade Ativa (PIA) e a

taxa de participação.

A Figura 15 esquematiza os movimentos isolados de cada componente do modelo sobre a taxa

de desocupação da economia goiana ao longo dos trimestres.

Figura 15: Decomposição da Variação Interanual da Taxa de Desocupação em Goiás

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Embora a variação anual da taxa de desocupação em Goiás tenha se mantido negativa desde o

segundo trimestre de 2021, essa trajetória de queda decorre predominantemente da expansão do

nível de ocupação no estado, apesar do desaquecimento na geração de ocupações. O crescimento da

População em Idade Ativa (PIA), por sua vez, exerceu pressão contrária à redução do desemprego
2Disponível em: http://www.bcb.gov.br/htms/relinf/port/2014/09/ri201409b1p.pdf.

http://www.bcb.gov.br/htms/relinf/port/2014/09/ri201409b1p.pdf
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ao longo do período, ampliando a oferta potencial de trabalho. Adicionalmente, observa-se que,

em determinados momentos, a retração da taxa de participação contribuiu para a queda da taxa de

desocupação, ainda que de forma secundária e com implicações estatísticas relevantes.

Cabe destacar que o crescimento da População em Idade Ativa (PIA) exerce um efeito positivo

sobre a variação da taxa de desocupação. Mantidas constantes as demais variáveis do mercado

de trabalho, a expansão da força de trabalho potencial amplia a oferta de mão de obra, de modo

que, na ausência de absorção proporcional pelo nível de ocupação, esse crescimento tende a se

traduzir em aumento do contingente de desocupados, exercendo pressão ascendente sobre a taxa de

desocupação da economia.

Além disso, em alguns casos, a condição de desocupação pode motivar os indivíduos a buscar

ou não ativamente uma vaga no mercado de trabalho. Por esse motivo, é relevante avaliar o tempo

que essas pessoas dedicam à busca formal por emprego, o que pode indicar a dinâmica do fluxo

entre emprego e desemprego no estado (Figura 16).

Figura 16: Taxa de Desocupação em Goiás por Tempo de Procura de Ocupações - Quarto Trimestre
de 2012 a 2025

0,5%

3,0%

0,7%

0,9%

0,4%

2,1%

0,8%

0,7%

0,7%

3,0%

0,5%

0,9%

1,3%

4,5%

1,3%

0,8%

2,2%

6,1%

1,9%

1,3%

1,5%

5,1%

1,4%

1,5%

1,0%

4,4%

1,7%

1,3%

1,1%

4,5%

1,5%

3,6%

1,3%

7,1%

2,1%

2,2%

1,2%

4,2%

1,6%

1,8%

0,7%

3,6%

0,4%

2,1%

0,3%

2,9%

0,6%

1,8%

0,3%

2,7%

0,5%

1,4%

0,4%

2,1%

0,4%

1,0%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

1 a 2 anos 1 mês a 1 ano Mais de 2 anos Menos de 1 mês

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

No quarto trimestre de 2025, é possível observar sobretudo que quase todas as taxas de
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desocupação apresentaram reduções em relação ao mesmo período de 2024. Contudo, a queda da

taxa de desemprego foi mais pronunciada no caso de indivíduos desempregados de 1 mês a 1 ano,

com redução de 0,6 p.p. Ademais, houve redução de 0,4 p.p. no intervalo de menos de 1 mês. Na

situação de mais de 2 anos, houve retração de 0,1 p.p. Houve avanço na faixa de mais de 1 a 2 anos

(+ 0,1 p.p.).

Essas reduções são positivas, pois parte da literatura econômica sugere evidências de que

maiores tempos de duração na condição de desempregado abrem espaço para a possibilidade de

depreciação do capital humano (Ball and Mankiw, 2002; Nichols et al., 2013). Darity Jr and

Goldsmith (1996), por exemplo, chamam a atenção para os efeitos psicológicos do desemprego e

para o impacto no processo de escolha individual. Dessa forma, é importante dedicar uma parte à

avaliação do desemprego de longo prazo.

No quarto trimestre de 2025, a Taxa de Desemprego de Longo Prazo (TDLP) em Goiás foi de

0,4%, indicando que uma pequena fração da população desocupada permaneceu sem emprego por

mais de dois anos (Figura 17).

Figura 17: Taxa de Desemprego de Longo Prazo em Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG
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Em comparação com o terceiro trimestre de 2025, a TDLP apresentou redução de 0,2 p.p., o

que pode refletir uma sutil melhoria nas perspectivas de inserção no mercado de trabalho no curto

prazo. Face ao quarto trimestre de 2024, houve baixa de 0,1 p.p.

Embora um mercado de trabalho dinâmico seja caracterizado por fluxos constantes de pessoas

trocando de postos de trabalho ao longo do tempo (Salop, 1979), a duração do desemprego pode

influenciar a decisão dos agentes de continuar ou não na procura ativa por uma vaga (Blanchard and

Johnson, 2012). Perceba que a Figura 17 também evidencia que, em 2021, a medida de desemprego

de longo prazo atingiu um pico, reflexo das restrições socioeconômicas. Em contraste, a partir

de 2022, o indicador apresentou uma clara tendência de redução, passando a flutuar abaixo dos

patamares observados em períodos pré-pandêmicos, reforçando uma dinâmica potencialmente mais

atrativa no estado.

Nesse contexto, a economia goiana ocupa a sétima posição em comparação com as demais

unidades Federativas, quando se avalia a TDLP no trimestre corrente, caindo três posições face ao

trimestre passado (Figura 18). No cenário nacional, o Brasil registrou uma TDLP de 1,0%, enquanto

Goiás, por sua vez, ficou 0,6 p.p. abaixo da média nacional.
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Figura 18: Taxa de Desemprego de Longo Prazo por Unidade Federativa – Quarto Trimestre de
2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Portanto, uma TDLP mantida em níveis baixos indica que o mercado de trabalho em Goiás é

capaz de absorver o contingente de desempregados em tempo razoável e dentro de sua capacidade

estrutural, contribuindo para o bem-estar socioeconômico da população.

Rendimento do Trabalho e Bem-Estar

Esta seção examina o rendimento do trabalho e sua distribuição no mercado de trabalho goiano,

dimensões fundamentais para a análise do bem-estar social. Os resultados referem-se ao quarto

trimestre de 2025, período que encerra o ano e, assim, sintetiza o desempenho observado ao

longo de 2025. Adicionalmente, esse recorte temporal permite uma comparação com os trimestres

correspondentes da série histórica.

Como mostra a Figura 19, o rendimento médio real habitual do trabalho em Goiás alcançou

R$ 3.674,00, estabelecendo um novo recorde e o maior valor da série para um 4º trimestre. Na

comparação com o trimestre imediatamente anterior, o indicador avançou 2,2% (R$ 77,67). Desde
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2023, o estado mantém o rendimento médio superior ao do Brasil, em termos de quarto trimestre;

em 2025, a vantagem foi de R$ 60,51. Em perspectiva mais longa, frente ao 4º trimestre de 2019

(período pré-pandemia), o ganho real foi de 24,6%, equivalente a um acréscimo de R$ 725,70. Esse

desempenho coloca Goiás entre os destaques do país: trata-se do 5º maior aumento relativo entre as

unidades da Federação, atrás apenas do Piauí (37,0%), de Sergipe (32,8%), do Tocantins (28,2%)

e do Amapá (27,6%). Em termos absolutos, o estado ocupa a 2ª posição (R$ 725,71), superado

apenas pelo Amapá (R$ 729,31).

Figura 19: Série histórica do Rendimento Médio Real de Goiás e do Brasil — 4T de cada ano

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: SGG/IMB.

Quando situado no quadro nacional, o desempenho de Goiás ganha relevo não apenas pelo

nível alcançado, mas também pelo ritmo de crescimento acumulado. A Figura 20 evidencia que,

no horizonte entre o 4º trimestre de 2012 e o de 2025, o rendimento médio real habitual cresceu

20,9% em Goiás, resultado 3,5 p.p. acima do observado para o Brasil. Esse dinamismo se traduz

na massa de rendimentos do trabalho (soma de toda a renda do trabalho na economia estadual),

que atingiu R$ 14,2 bilhões (Figura 21), com aumento de aproximadamente R$ 1 bilhão em 12

meses. Na prática, trata-se de uma injeção relevante de renda do trabalho na economia goiana, com

potencial de sustentar o consumo das famílias e impulsionar setores como comércio e serviços,

gerando encadeamentos positivos sobre a atividade produtiva no curto prazo.
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Figura 20: Comparativo do Crescimento Acumulado do Rendimento Médio entre Goiás e o Brasil
(4T 2012 – 4T 2025)

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.

Figura 21: Trajetória da Massa de Rendimentos do Trabalho em Goiás

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.

Além do crescimento agregado, a qualidade desse avanço também se expressa em seu

componente distributivo. Um indicador-chave para essa leitura é a razão 90/10, que compara
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o rendimento do trabalho dos 10% mais ricos com o dos 10% mais pobres. Em Goiás, esse

indicador permaneceu estável entre o 4º trimestre de 2024 e o 4º trimestre de 2025, mantendo-se no

menor patamar da série (Figura 22). No Brasil, por sua vez, a razão 90/10 elevou-se de 7,61 (4T

2024) para 8,75 (4T 2025), reforçando que a distribuição do rendimento do trabalho no estado é,

em toda a série histórica, relativamente mais favorável do que a observada no agregado nacional.

Figura 22: Razão 90/10 do Rendimento Médio Real por Quarto Trimestre

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.

Para qualificar a leitura da desigualdade, é útil observar os pontos de corte (limites superiores)

dos decis da distribuição de rendimentos do trabalho. Esses cortes indicam, para cada decil, o

nível que separa os 10% mais pobres dos demais, permitindo localizar onde ocorreram ganhos

ao longo da distribuição com maior robustez a outliers. A Figura 23 sugere melhora relativa na

base da distribuição em Goiás (11,6%), em contraste com o Brasil (-3,4%), o que é consistente

com a estabilidade da razão 90/10 no menor patamar da série. Em termos analíticos, ganhos mais

intensos nos decis inferiores tendem a comprimir distâncias relativas e a reduzir medidas sintéticas

de desigualdade, mesmo quando há variação heterogênea entre grupos ocupacionais e setoriais.
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Figura 23: Rendimento Real por Decil (limites superiores dos decis) — Goiás vs. Brasil, 4T 2025

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG. Nota: os valores representam os limites superiores de cada
decil (pontos de corte) da distribuição entre ocupados, em termos reais, com pesos amostrais.

Complementarmente, a Figura 24 apresenta o rendimento médio em cada decil. O perfil reforça

a leitura de fortalecimento relativo da base: em Goiás, o rendimento médio do 1º decil alcançou

R$ 560,00, superando a média brasileira em aproximadamente R$ 58,00. Considerando a variação

acumulada entre o 4º trimestre de 2018 e o 4º trimestre de 2025, os 10% mais pobres registraram

aumento de 30,04% no rendimento real do trabalho (R$ 142,13 em termos absolutos), cerca de 3,7

p.p. acima do observado no Brasil (Figura 25).
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Figura 24: Rendimento Médio Real por Decil — Goiás vs. Brasil, 4T 2025

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.

Figura 25: Ranking da Variação Percentual Acumulada entre o 4º trimestre de 2018 e o de 2025
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No recorte por escolaridade, os resultados do 4º trimestre de 2025 mostram avanços importantes,
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mas com heterogeneidade entre estratos (Tabela 1). O maior crescimento em Goiás ocorreu

entre trabalhadores com Ensino Médio incompleto, cujo rendimento médio passou de R$ 2.232

(4T 2024) para R$ 2.588 (4T 2025), o que corresponde a uma variação de +15,9% (Brasil:

+7,3%). Entre aqueles com Ensino Superior completo, o rendimento avançou de R$ 6.269 para

R$ 6.932 (+10,6%), também acima do observado no Brasil (+2,4%). Já o Ensino Fundamental

incompleto cresceu 6,3% (Brasil: 4,6%), enquanto o completo ficou praticamente estável (+0,2%),

em contraste com o aumento nacional (+7,1%). Nos estratos superior incompleto e médio completo,

observam-se retrações em Goiás (-3,4% e -4,0%, respectivamente), ao passo que, no Brasil, houve

estabilidade/alta moderada (+0,7% e +3,1%). Por fim, a queda no grupo sem instrução (-4,7%)

recomenda cautela interpretativa, dado que esse estrato tende a apresentar maior volatilidade e

sensibilidade a mudanças de composição ocupacional e maior imprecisão amostral.
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Tabela 1: Rendimento Médio por Nível de Escolaridade — Goiás e Brasil (4T 2025 vs. 4T 2024)

Rend. 2024 4T
(R$)

Rend. 2025 4T
(R$)

Variação
(2025/2024)

Médio Incompleto

Goiás R$2.232 R$2.588 15,9%

Brasil R$1.993 R$2.139 7,3%

Superior Completo

Goiás R$6.269 R$6.932 10,6%

Brasil R$6.869 R$7.031 2,4%

Fundamental Incompleto

Goiás R$2.283 R$2.427 6,3%

Brasil R$1.851 R$1.936 4,6%

Fundamental Completo

Goiás R$2.604 R$2.608 0,2%

Brasil R$2.189 R$2.344 7,1%

Superior Incompleto

Goiás R$3.092 R$2.986 -3,4%

Brasil R$3.176 R$3.199 0,7%

Médio Completo

Goiás R$2.853 R$2.740 -4,0%

Brasil R$2.563 R$2.642 3,1%

Sem instrução (<1 ano)

Goiás R$2.066 R$1.969 -4,7%

Brasil R$1.729 R$1.703 -1,5%

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.

Esse avanço também dialoga com a estrutura etária do mercado de trabalho. Conforme indicado
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na Tabela 2, a faixa de 25–39 anos — núcleo mais ativo da força de trabalho — registrou, em Goiás,

crescimento do rendimento médio de 12,9% (de R$ 3.523 para R$ 3.978), variação superior à

observada no Brasil (+6,6%, de R$ 3.408 para R$ 3.633). Nas demais faixas, os movimentos foram

moderados: entre os 60+, houve alta de 4,2% em Goiás (Brasil: +3,8%); em 18–24, o rendimento

cresceu 2,2% (Brasil: +3,1%); e, em 40–59, o avanço foi de 1,5% (Brasil: +3,7%). Por fim, a

retração em 14–17 anos (-11,8% em Goiás, ante -1,1% no Brasil) recomenda cautela interpretativa,

dado o maior grau de volatilidade e sensibilidade amostral típico desse estrato.

Tabela 2: Rendimento Médio por Faixa Etária — Goiás e Brasil (2025 4T vs 2024 4T)

Rend. 2024 4T
(R$)

Rend. 2025 4T
(R$)

Variação
(2025/2024)

25–39 anos

Goiás R$3.523 R$3.978 12,9%

Brasil R$3.408 R$3.633 6,6%

60+ anos

Goiás R$3.922 R$4.089 4,2%

Brasil R$3.890 R$4.037 3,8%

18-24 anos

Goiás R$2.016 R$2.060 2,2%

Brasil R$1.924 R$1.984 3,1%

40-59 anos

Goiás R$3.912 R$3.972 1,5%

Brasil R$3.929 R$4.073 3,7%

14-17 anos

Goiás R$1.022 R$902 -11,8%

Brasil R$989 R$978 -1,1%

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: SGG/IMB.

Do ponto de vista ocupacional, a heterogeneidade também é informativa (Tabela 3). Entre

os destaques, diretores e gerentes registraram forte elevação do rendimento médio em Goiás

(+43,2%), enquanto no Brasil houve retração (-3,5%). Entre profissionais das ciências e intelectuais,
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os ganhos foram positivos tanto em Goiás (+7,8%) quanto no Brasil (+5,3%), ao passo que

técnicos e profissionais de nível médio apresentaram alta moderada no estado (+5,2%) e avanço

semelhante no país (+6,2%). Em contrapartida, observa-se queda em grupos relevantes, como

apoio administrativo (-7,8%), ocupações elementares (-2,0%), operadores de instalações e máquinas

(-2,3%) e trabalhadores qualificados da agropecuária (-6,9%). Esse padrão sugere recomposição

salarial não uniforme entre ocupações; ainda assim, o diagnóstico distributivo agregado permanece

compatível com melhora relativa da base, indicada pelas estatísticas de desigualdade e pelo

desempenho dos decis inferiores.

Tabela 3: Rendimento Médio por Grupos Ocupacionais — Goiás e Brasil (4T 2025 vs. 4T 2024)

Rend. 2024
4T (R$)

Rend. 2025
4T (R$)

Variação
(2025/2024)

Diretores e Gerentes

Goiás R$7.927 R$11.352 43,2%

Brasil R$9.627 R$9.288 -3,5%

Profissionais das Ciências e Intelectuais

Goiás R$6.627 R$7.147 7,8%

Brasil R$6.650 R$7.002 5,3%

Técnicos e Profissionais de Nível Médio

Goiás R$4.457 R$4.687 5,2%

Brasil R$4.328 R$4.595 6,2%

Trabalhadores dos Serviços, Vendedores dos Comércios e Mercados

Goiás R$2.680 R$2.772 3,4%

Brasil R$2.446 R$2.488 1,7%

Trabalhadores qualificados, operários e artesãos da construção, artes mecânicas e outros
ofícios

Goiás R$2.901 R$2.848 -1,8%

Brasil R$2.498 R$2.607 4,4%

Continua na próxima página...
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Rendimento por grupo de ocupação (continuação)

Rend. 2024
4T (R$)

Rend. 2025
4T (R$)

Variação
(2025/2024)

Ocupações Elementares

Goiás R$1.739 R$1.705 -2,0%

Brasil R$1.519 R$1.579 3,9%

Operadores de instalações e máquinas e montadores

Goiás R$2.957 R$2.888 -2,3%

Brasil R$2.755 R$2.793 1,4%

Trabalhadores qualificados da agropecuária, florestais, da caça e da pesca

Goiás R$3.685 R$3.432 -6,9%

Brasil R$2.254 R$2.498 10,8%

Trabalhadores de Apoio Administrativo

Goiás R$2.658 R$2.451 -7,8%

Brasil R$2.592 R$2.666 2,9%

Membros das forças armadas, policiais e bombeiros militares

Goiás R$9.033 R$7.970 -11,8%

Brasil R$7.154 R$6.986 -2,3%

Fonte: PNAD Contínua Trimestral (IBGE), processados para 2025T4 e 2024T4. Elaboração: IMB/SGG.

A desagregação por grupamento de atividade reforça a leitura de que há avanços relevantes

em segmentos urbanos, combinados com acomodação — e, em alguns casos, retração — em

setores específicos (Tabela 4). Em Goiás, destacam-se os ganhos em informação, comunicação e

atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas (+17,0%), comércio e reparação

de veículos (+7,7%) e construção (+6,9%). Houve também aumentos moderados em transporte,

armazenagem e correio (+4,8%) e em administração pública, educação e saúde (+2,9%). Em

contrapartida, observa-se queda em alojamento e alimentação (-5,7%) e retração leve na indústria

geral (-1,0%) e na indústria de transformação (-0,7%). No contraste com o Brasil, chama atenção
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a maior intensidade do avanço em segmentos como o agregado de informação/finanças (Goiás:

+17,0% versus Brasil: +5,8%) e o desempenho inferior em agricultura (Goiás: +0,7% versus Brasil:

+9,3%), evidenciando uma recomposição setorial heterogênea no estado.

Tabela 4: Rendimento Médio por Grupamento de Atividade — Goiás e Brasil (4T 2025 vs. 4T
2024)

Grupamento de Atividade Rend. 2024
4T (R$)

Rend. 2025
4T (R$)

Variação
(2025/2024)

Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e
administrativas

Goiás R$4.065 R$4.758 17,0%

Brasil R$4.930 R$5.217 5,8%

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas

Goiás R$2.973 R$3.202 7,7%

Brasil R$2.837 R$2.860 0,8%

Construção

Goiás R$3.205 R$3.425 6,9%

Brasil R$2.666 R$2.813 5,5%

Atividades mal definidas

Goiás R$2.299 R$2.412 4,9%

Brasil R$2.767 R$3.313 19,7%

Transporte, armazenagem e correio

Goiás R$3.427 R$3.592 4,8%

Brasil R$3.310 R$3.420 3,3%

Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços
sociais

Goiás R$4.907 R$5.048 2,9%

Continua na próxima página...
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Rendimento por grupamento de atividade (continuação)

Grupamento de Atividade Rend. 2024
4T (R$)

Rend. 2025
4T (R$)

Variação
(2025/2024)

Brasil R$4.694 R$4.913 4,7%

Serviços domésticos

Goiás R$1.525 R$1.539 0,9%

Brasil R$1.307 R$1.370 4,8%

Outros serviços

Goiás R$2.767 R$2.789 0,8%

Brasil R$2.670 R$2.917 9,3%

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura

Goiás R$3.205 R$3.228 0,7%

Brasil R$2.104 R$2.300 9,3%

Indústria de transformação

Goiás R$2.960 R$2.939 -0,7%

Brasil R$3.160 R$3.256 3,0%

Indústria geral

Goiás R$3.135 R$3.104 -1,0%

Brasil R$3.339 R$3.417 2,3%

Alojamento e alimentação

Goiás R$2.976 R$2.806 -5,7%

Brasil R$2.281 R$2.335 2,4%

Fonte: PNAD Contínua Trimestral (IBGE). Elaboração: IMB/SGG.

Em síntese, os dados do 4º trimestre de 2025 consolidam um cenário favorável e de crescimento

persistente para o mercado de trabalho em Goiás. Conforme observado, o estado atinge o maior

rendimento médio real habitual da série para um 4º trimestre, amplia a massa de rendimentos
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e preserva uma leitura distributiva positiva, com estabilidade da razão 90/10 no menor patamar

histórico. O desempenho do 1º decil, bem como o posicionamento de Goiás no ranking de variação

acumulada desde 2018 (Figura 25), é consistente com um ciclo recente relativamente pró-base —

elemento central para a compressão de distâncias relativas na distribuição de rendimentos e para o

avanço do bem-estar associado ao trabalho.

Gig Economy

A pandemia de Covid-19 acelerou um fenômeno que já vinha se popularizando no setor informal

da economia, conhecido como Gig Economy. Tal termo refere-se a um conjunto de trabalhadores

que atuam por meio de plataformas de aplicativos, oferecendo serviços de logística, transporte de

mercadorias e de pessoas. Com o impacto da pandemia, muitos indivíduos passaram a enxergar a

Gig Economy como uma alternativa para complementar a renda durante o período de isolamento

social e econômico. Como resultado, o número de brasileiros envolvidos nesse modelo de trabalho

cresceu expressivamente.

Góes et al. (2021) propõem uma metodologia para estimar o número de pessoas envolvidas na

Gig Economy a partir das coletas trimestrais da PNAD Contínua, o que se apresenta como uma boa

aproximação para mensurar a dimensão desse setor e compreender sua evolução ao longo do tempo.

Especificamente em Goiás, 77,4 mil pessoas estavam inseridas na Gig Economy no quarto

trimestre de 2025, trata-se de um aumento de cerca de 4,4 mil indivíduos em relação ao trimestre

passado (Figura 26) e, quando investigado o mesmo período em 2024, verifica-se a expansão de

10,1 mil pessoas.
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Figura 26: Quantidade de Pessoas na Gig Economy em Goiás

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Paralelamente, a figura anterior também evidencia a tendência de crescimento dessa categoria

observada ao longo dos trimestres de 2023, a qual foi interrompida sutilmente nos trimestres de

2024, mas com trajetória de repique no quarto trimestre de 2025.

Nesse sentido, considerando as diversas atividades e os meios alternativos de trabalho, a

Figura 27 decompõe o contingente de goianos empregados nessas atividades por segmento.
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Figura 27: Quantidade de Pessoas na Gig Economy por Categoria em Goiás – Terceiro Trimestre de
2025

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

No quarto trimestre de 2025, a categoria com o maior número de pessoas envolvidas na Gig

Economy, em Goiás, foi a de Motorista de Aplicativo e Taxista, reunindo um total de 49,5 mil

pessoas. Em seguida, estavam os entregadores que utilizam motocicleta (14,2 mil), os Mototaxistas

(8,5 mil) e, por último, os que utilizavam Outros Meios (5,2 mil).



Boletim Mercado de Trabalho: 4º Trimestre de 2025 IMB - Ano 2026

Figura 28: Proporção de Pessoas na Gig Economy em Relação ao Total de Ocupados para Goiás

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Embora o nível de ocupação estadual registrado, no quarto trimestre de 2025, seja de 3,87

milhões de goianos, no período corrente apenas 2,0% dos indivíduos integravam a Gig Economy,

conforme apresenta a Figura 28. Essa proporção representa uma expansão de 0,11 p.p. em relação

ao trimestre ligeiramente anterior e, ainda, um incremento de 0,23 p.p. em comparação ao quarto

trimestre do ano anterior.

Apêndice

Os dados e as análises relativos à População em Idade Ativa e à População Economicamente Ativa

(ou força de trabalho) foram alocados no apêndice, a fim de racionalizar o tamanho final deste

produto e otimizar a exposição dos principais resultados nas seções anteriores.

População em Idade Ativa

Para o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), indivíduos com 14 anos ou mais

compõem a população em idade de trabalhar, representando o contingente potencial de trabalhadores

na economia. No quarto trimestre de 2025, o número de pessoas em idade de trabalhar em Goiás

foi estimado em aproximadamente 6,07 milhões (Figura 29). Esse contingente representa retração

de 11,1 mil em relação ao trimestre passado, mas um incremento em comparação com o quarto

trimestre de 2024, que foi de 118,2 mil pessoas.
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Figura 29: Quantidade de Pessoas em Idade de Trabalhar em Goiás (em milhões)
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Embora represente apenas a força de trabalho potencial do estado, a análise da distribuição

etária dessa população revela possíveis transformações demográficas ocorridas nos últimos anos

nesse grupo. No trimestre de encerramento de 2025, a faixa etária de 25 a 59 anos concentrou 62,1%

da população em idade de trabalhar. A representatividade do grupo de indivíduos com 60 anos

ou mais foi de 18,1% (Figura 30). Os jovens de 18 a 24 anos corresponderam a 13,3%, enquanto

aqueles na faixa de 14 a 17 anos registraram uma proporção de 6,5%.
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Figura 30: Proporção da População em Idade de Trabalhar por Faixa Etária em Goiás - Quarto
Trimestre de 2012 a 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

A fim de caracterizar o nível de instrução dessa população, a Figura 31 exibe a representatividade

de cada grau de qualificação no grupo de pessoas em idade de trabalhar. No quarto trimestre de

2025, 41,6% dos indivíduos em idade de trabalhar possuíam Ensino Médio completo ou incompleto.

A proporção daqueles com Ensino Fundamental completo ou incompleto recuou para 30,1%, a

menor parcela dessa população para um quarto trimestre desde 2012, enquanto a porcentagem com

Ensino Superior completo ou incompleto subiu para 24,8%. A parcela de pessoas sem instrução foi

de apenas 3,6%.
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Figura 31: Proporção da População em Idade de Trabalhar por Qualificação em Goiás - Quarto
Trimestre de 2012 a 2025

 6,4%

43,9%

35,0%

14,7%

 6,0%

44,4%

35,2%

14,4%

 5,0%

44,8%

34,8%

15,5%

 6,3%

41,6%

35,5%

16,6%

 5,7%

41,4%

34,8%

18,0%

 5,4%

40,6%

35,5%

18,6%

 4,2%

39,2%

36,9%

19,6%

 4,2%

37,7%

37,8%

20,2%

 4,5%

35,7%

39,3%

20,5%

 5,1%

34,5%

39,6%

20,8%

 4,6%

34,9%

39,6%

20,9%

 3,8%

33,1%

40,3%

22,9%

 3,4%

31,2%

42,0%

23,4%

 3,6%

30,1%

41,6%

24,8%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Sem instrução Ensino Fundamental Ensino Médio Ensino Superior

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Força de Trabalho

Embora a população em idade de trabalhar de Goiás seja de 6,07 milhões de pessoas, nem todos os

goianos desse conjunto optam pelo ingresso na força de trabalho, seja esse considerado a partir da

busca por uma ocupação ou pela conquista de uma vaga. O grupo que decide participar do mercado

de trabalho compõe a força de trabalho. A relação entre a força de trabalho e a população em idade

de trabalhar permite calcular a taxa de participação.

No quarto trimestre de 2025, Goiás apresentou uma taxa de participação de 66,4% (Figura 32).

De modo geral, isso indica que, aproximadamente, 66 em cada 100 goianos em idade de trabalhar

estão ocupados ou na busca ativa por uma ocupação, contribuindo para a formação da força de

trabalho do estado. O Brasil, por outro lado, alcançou uma taxa de participação inferior, de 62,1%.

Dessa forma, Goiás atingiu uma taxa de participação 4,3 p.p. superior à média nacional, indicando

condições de atratividade para os goianos.
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Figura 32: Taxa de Participação do Mercado de Trabalho de Goiás e do Brasil
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Contudo, deve-se destacar que houve uma retração na taxa de participação goiana tanto em

relação ao trimestre anterior, com queda de 0,3 p.p., quanto em face do quarto trimestre de 2024,

com a redução de 0,9 p.p. Apesar da queda em ambos os cenários, entre as unidades da Federação,

Goiás detém a quinta maior taxa de participação no país (Figura 33), sendo superado apenas por

Mato Grosso (68,7%), Santa Catarina (67,9%), Distrito Federal (67,1%) e São Paulo (66,7%).
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Figura 33: Taxa de Participação do Mercado de Trabalho por Estado – Quarto Trimestre de 2025
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Em resumo, a força de trabalho é calculada pelo total de indivíduos ocupados e desocupados,

desde que os desempregados estejam, pelo menos, na busca pela inserção no mercado de trabalho.

Os dois grupos (ocupados e desocupados) formam a População Economicamente Ativa (PEA) do

estado. Nesse sentido, no quarto trimestre de 2025, a força de trabalho em Goiás reduziu-se para

4,03 milhões de pessoas (Figura 34), reflexo da queda de 25,0 mil indivíduos em relação ao trimestre

anterior, apesar do ingresso de 22,7 mil pessoas em comparação com quarto trimestre de 2024.
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Figura 34: Quantidade de Pessoas na Força de Trabalho em Goiás
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Essa dinâmica no número de pessoas na força de trabalho pode ser explicada por dois fatores: o

efeito demográfico e o efeito escolha, que influenciam a dinâmica da População Economicamente

Ativa (Figura 35). Desse modo, é possível decompor a trajetória da força de trabalho em dois

movimentos, identificando a contribuição de cada componente.

O efeito demográfico denota a variação da força de trabalho atribuível às mudanças na população

em idade de trabalhar, refletindo alterações na estrutura etária e na população que forma a força

de trabalho futura. Por outro lado, o efeito escolha captura o impacto das decisões individuais dos

goianos em participar ou não dos fluxos de contratação e demissão, destacando suas preferências,

motivações e condições que incentivam sua integração à força de trabalho. Dessa forma, é

possível realizar uma análise mais subjacente dos fluxos do mercado de trabalho local, auxiliando a

formulação de políticas públicas do mercado de trabalho.

Em comparação com o quarto trimestre de 2024, o aumento de 23 mil pessoas na força de

trabalho em Goiás é majoritariamente explicado pelo efeito demografia, responsável, integralmente,

pela expansão desse contingente, contrabalanceado por quedas no contigente de indivíduos que

escolhem integrar os fluxos de admissão e desligamento no mercado de trabalho. Em síntese, no
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intervalo analisado, a aceleração do volume de pessoas na população economicamente ativa decorre

de alterações no contingente demográfico.

Figura 35: Decomposição da Variação da Força de Trabalho em Goiás

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em relação ao perfil de instrução dos goianos que formam a força de trabalho, no quarto

trimestre de 2025, os indivíduos que concluíram ou estavam em processo de conclusão do Ensino

Médio concentravam 46,1% (Figura 36). Em seguida, 30,3% possuía formação compatível com o

nível superior, que apresentou aumento em comparação com o mesmo trimestre do ano anterior

(28,4%), representando a maior parcela para um terceiro trimestre desde o início da série histórica.

Em paralelo, a participação de trabalhadores com Ensino Fundamental recuou para 22,1%, uma

redução de 2,0 p.p. em relação ao mesmo trimestre de 2024, quando essa parcela representava 24,1%.

Além disso, apenas 1,5% da força de trabalho de Goiás correspondia a indivíduos sem nível de

instrução. No horizonte de tempo, desde 2012, observa-se uma tendência de redução na participação

de pessoas com Ensino Fundamental, até que, no trimestre corrente do período analisado, atinge

o menor patamar para um quarto trimestre desde 2012. Essa dinâmica foi acompanhada por um

aumento na proporção de trabalhadores com Ensino Médio e Ensino Superior. Esse movimento

evidencia um aprimoramento do capital humano que integra a população economicamente ativa em

Goiás, resultado esse positivo, pois destaca a necessidade crescente de mão de obra cada vez mais
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qualificada.

Figura 36: Proporção de Pessoas na Força de Trabalho por Qualificação em Goiás – Quarto
Trimestre de 2012 a 2025
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Em relação à faixa etária desse grupo, conforme indica a Figura 37, no quarto trimestre de

2025, a representatividade dos segmentos de 25 a 39 anos e de 40 a 59 anos totalizou 75,3% em

conjunto (37,3% e 38,0%, respectivamente). A menor participação foi observada entre os jovens

de 14 a 17 anos, os quais registraram somente 1,9%. Esses dados levantam a hipótese de que,

diante da escolha entre trabalho e estudo, os jovens goianos têm optado por priorizar sua formação

educacional, postergando o ingresso no mercado de trabalho para um momento mais oportuno, com

foco na qualificação profissional, uma vez que a participação dessa faixa nos fluxos de ocupação e

desocupação permanece sistematicamente abaixo de 3% desde meados de 2018 e vem oscilando ao

longo dos anos.
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Figura 37: Proporção de Pessoas na Força de Trabalho por Faixa Etária em Goiás – Quarto Trimestre
de 2012 a 2025
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Em paralelo, o grupo de 18 a 24 anos representou 14,6% da força de trabalho no quarto trimestre

de 2025, demonstrando alta de 0,9 p.p. em relação ao mesmo período do ano anterior, quando a

proporção era de 13,7%. Além disso, entre os trabalhadores com 60 anos ou mais, a participação

foi de 8,2%, representando um aumento de 0,4 p.p. em comparação com o período anterior (7,8%).
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